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CCOONNTTEEÚÚDDOO  PPRROOGGRRAAMMÁÁTTIICCOO  DDEE  DDIISSCCIIPPLLIINNAA  ––  22002266//22  

  

CÓDIGO: IH-1527 

CARGA HORÁRIA:  

NOME DA DISCIPLINA: NATUREZA E SOCIEDADE 

 

DIA: QUINTA 

HORÁRIO: 09:00 – 13:00 

PROFESOR/A RESPONSÁVEL: FABRINA FURTADO 

 

 

 

CATEGORIA 

(    ) Obrigatória Mestrado 

(X ) Fundamental Mestrado 

(    ) Específica de Linha de Pesquisa 

(    ) Obrigatória Doutorado 

(    ) Fundamental Doutorado 

(    ) Laboratórios de Pesquisa 

 

OBJETIVOS: O objetivo geral desta disciplina é familiarizar os estudantes com as principais teorias, 

narrativas, e controvérsias relativas ao debate sobre a relação entre sociedade e natureza no campo das 

ciências sociais, a construção do “campo ambiental” como espaço de conflito e as suas implicações para a 

sociedade, o mundo rural e povos indígenas e comunidades camponesas e tradicionais 

 

 

EMENTA: 

Natureza e cultura: a produção da natureza. Meio ambiente como elemento da cultura e da natureza. 

Processos e interpretações contemporâneas sobre o meio ambiente. A incorporação dos constrangimentos 

ecológicos à lógica capitalista. 

 

 

CONTEÚDO PROGRÁMATICO: 

 

Colonialidade e natureza; ecologia política latino-americana; ecologia política feminista, decolonial e queer; 

antropoceno, capitaloceno, plantationceno e negroceno; ambientalização e conflitos ambientais; 

extrativismo, neoextrativismo e consenso das commodities; desastres ambientais e climáticos, assessoria e 

reparação; estratégias corporativas; negacionismo, extrema direita e ecofascimo; modernização socio-

ecológica do capitalismo; mudança climática; financeirização da natureza; transição energética; métricas da 

natureza e digitalização; pós-extrativismo e contraextrativismo; terra, maretórios e territórios.  

 

METODOLOGIA DAS AULAS: 

 

As aulas serão realizadas de forma presencial, com exposição dialogada sobre os textos e sua 

articulação com situações sociais concretas trazidas à discussão pela docente e estudantes. As aulas 

também poderão contar com a participação de convidadas e/ou convidados. A bibliografia do curso 

poderá ser alterada dependendo das características e interesses de pesquisa da turma. 

 

FORMA DE AVALIAÇÃO: 

Será solicitado: a apresentação de textos (seminários) e de casos empíricos (política, projeto ou 

processo específico) por parte dos estudantes, a partir de noções trabalhadas em cada aula. Contaremos 

ainda com um ensaio de um livro de literatura e um trabalho final sobre o tema de escolha dos 

estudantes. A nota final será composta pela observação do desempenho individual e coletivo dos 

estudantes com base em critérios de presença, leitura prévia dos textos, de participação, capacidade de 

síntese e aprofundamento temático nas aulas, nas apresentações dos temas das aulas, e no trabalho 

final. A presença a 75% das aulas é condição necessária para a avaliação discente. 

http://www.ufrrj.br/cpda/main/static.php?url=disciplinas.php#obrigatorias
http://www.ufrrj.br/cpda/main/static.php?url=disciplinas.php#fundamentais
http://www.ufrrj.br/cpda/main/static.php?url=disciplinas.php#especificas
http://www.ufrrj.br/cpda/main/static.php?url=disciplinas.php#obrigatorias
http://www.ufrrj.br/cpda/main/static.php?url=disciplinas.php#fundamentais
http://www.ufrrj.br/cpda/main/static.php?url=disciplinas.php#fundamentais
http://www.ufrrj.br/cpda/main/static.php?url=disciplinas.php#lab
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CALENDÁRIO DE AULAS E BIBLIOGRAFIA OBRIGATÓRIA E COMPLEMENTAR 

 

UNIDADE 1: INTRODUÇÃO - QUE NATUREZA É ESSA? 

 

13/08/2026 

AULA 1: APRESENTAÇÃO E DISCUSSÃO DO PROGRAMA: temas, referências, 

metodologia e avaliação.  

 

De La Cadena, Marisol. Seres-Terra: cosmopolíticas em mundos andinos. Rio de Janeiro: Bazar do 

tempo, 2024. Apresentação e prefácio. 

 

 

20/08/2026 

AULA 2: INTRODUÇÃO AO DEBATE SOBRE AS RELAÇÕES SOCIEDADE E 

NATUREZA 

 

OBRIGATÓRIO  

Descola, Phillippe. Outras Naturezas, outras culturas. São Paulo: Editora 34, 2016, 64p.  

 

De La Cadena, Marisol. Seres-Terra: cosmopolíticas em mundos andinos. Rio de Janeiro: Bazar do 

tempo, 2024. História 5: “Xamanismo andino no terceiro milênio: o multiculturalismo encontra os 

seres-terra. Rio de Janeiro: Bazar do Tempo, 2024 

 

FILME: A Última Floresta: https://bit.ly/3pubmxB 

 

COMPLEMENTAR 

Escobar, Arturo. Epistemologias de la naturaleza y colonialidad de la naturaleza. In: 

MARTÍNEZ, Leonardo M. (Ed.). Cultura y naturaleza. Bogotá, Jardín Botánico de Bogotá, 2011. pp. 

49-74. 

 

Kidoiale, Mokota. As Plantas, Nossos Ancestrais. In. Carnevalli et. al (org). Antologia Afro-

Indígena. São Paulo/Belo Horizonte: Ubu Editora/Piseagrama, 2023.  

 

Krenak, Ailton. Ecologia Política. Ethnoscientia V. 3 (n.2 especial), 2018. Disponível em: 

https://periodicos.ufpa.br/index.php/ethnoscientia/article/view/10225/Krenak%202018 

 

Shiva, Vandana. Recursos Naturais. In. SACHS, Wolfgang (ed). Dicionário do Desenvolvimento: 

guia para o conhecimento como poder. Petrópolis, RJ: Vozes, 2000  

 

Tsing, Anna. Margens indomáveis: cogumelos como espécies companheiras. Ilha: Revista de 

Antropologia, v. 17, n. 1, p. 177-201, 2015. 

 

________. Paisagens arruinadas (e a delicada arte de coletar cogumelos). Cadernos do LEPAARQ 

(UFPEL), v. 15, n. 30, p. 366-382, 2018. 
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UNIDADE 2 NOÇÕES DE NATUREZA: DISPUTAS EPISTEMOLÓGICAS 

 

27/08/2026 

AULA 3: AULA PÚBLICA COM BRENO BRINGEL (IESP/UFRRJ) 

 

COLONIALISMO VERDE, DESCARBONIZAÇÃO E OS DESAFIOS DA ECOLOGIA 

POLÍTICA LATINOAMERICANA  

 

OBRIGATÓRIO 

Bringel, Breno et. al. Colonialismo Verde. Geopolítica e Transições Ecosociais. Editora: Lang 

Miriam, 2026.  

 

Bringel, Breno; Svampa, Maristella. Do Consenso das Commodities ao Consenso da 

Descarbonização. Nueva Sociedad, set, 2023. Disponível em: https://editoraelefante.com.br/do-

consenso-das-commodities-ao-consenso-da-descarbonizacao/?srsltid=AfmBOoqTNL-

8cCFrXoHaUKDSLU7zVpPqo-TOU9HRiyINOJomcw4_9apK 

 

COMPLEMENTAR 

Alimonda, Héctor. Una introducción a la ecologia política latinoamericana. In Grosfoguel, Ramón; 

Hernández, Roberto Almanza (eds.). Lugares descoloniales – Espacios de intervención en las 

Américas, Bogotá: Editorial de la Pontificia Universidad Javeriana, 2012, p. 59-94. 

 

Escobar, Arturo. Depois da Natureza: passos para uma Ecologia Política Antiessencialista. In. 

Parreira, Clélia; Alimonda, Hector (org.). Políticas Públicas Ambientais Latino-Americanas. 

Brasília: Editorial Abaré, 2005, p. 17-55.  

 

Porto-Gonçalves, C. A ecologia política na América Latina: Reapropriação social da natureza e 

reinvenção dos territórios. Revista Internacional Interdisciplinar INTERthesis, 9 (1), 16-50, 2012.    

 

03/09/2026 

AULA 4: ECOLOGIA POLÍTICA FEMINISTA, DECOLONIAL E QUEER 

 

OBRIGATÓRIO 

Ulloa, Astrid. Ecología Política Feminista Latinoamericana. In. Zuria, Ana de Luca; Centero, Ericka 

Fosado; Gutierrez, Margarita Velázquez. Feminismo socioambiental. Revitalizando el debate desde 

América Latina. (pp.75-104). UMAM-CRIM, 2020. Disponível em:  

https://www.researchgate.net/publication/345393704_Ecologia_Politica_Feminista_Latinoamericana/

link/5fa5bf0b458515157bf40e50/download  

 

Ferdinand, Malcom. Uma Ecologia Decolonial: pensar a partir do mundo caribenho. São Paulo: Ubu 

Editora, 2022. Capítulo 2 — “A tempestade moderna” 

 

 

Mortimer-Sandilands, Catriona. Paixões desnaturadas? Notas para uma ecologia queer. Seção 

Temática Ecofeminismo e Ecologias Queer. Rev. Estud. Fem. 19 (1), Abr 2011 

 

https://editoraelefante.com.br/do-consenso-das-commodities-ao-consenso-da-descarbonizacao/?srsltid=AfmBOoqTNL-8cCFrXoHaUKDSLU7zVpPqo-TOU9HRiyINOJomcw4_9apK
https://editoraelefante.com.br/do-consenso-das-commodities-ao-consenso-da-descarbonizacao/?srsltid=AfmBOoqTNL-8cCFrXoHaUKDSLU7zVpPqo-TOU9HRiyINOJomcw4_9apK
https://editoraelefante.com.br/do-consenso-das-commodities-ao-consenso-da-descarbonizacao/?srsltid=AfmBOoqTNL-8cCFrXoHaUKDSLU7zVpPqo-TOU9HRiyINOJomcw4_9apK
https://www.researchgate.net/publication/345393704_Ecologia_Politica_Feminista_Latinoamericana/link/5fa5bf0b458515157bf40e50/download
https://www.researchgate.net/publication/345393704_Ecologia_Politica_Feminista_Latinoamericana/link/5fa5bf0b458515157bf40e50/download
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COMPLEMENTAR 

Alvarez, Lina; Coolsaet, Brendan. Decolonizing environmental justice studies: a latin american 

perspective. Capitalism Nature Socialism. 2018 

 

Arriagada Ouarzun, Evelyn; Zambra Alavarez, Antonia. Apuntes iniciales para la construcción de 

una Ecología Política Feminista de y desde Latinoamérica. Polis, Santiago , v. 18, n. 54, p. 14-38, 

sept. 2019. 

 

Cabnal, Lorena. “Acercamiento a la construcción de la propuesta de pensamiento epistémico de las 

mujeres indígenas feministas comunitarias de Abya Yala”. In. ACSUR-Las Segovias. Feminismos 

diversos: el feminismo comunitario. 2010. pp. 11-25.  

 

Frazier, Chelsea M. Black Feminist Ecological Thought: A Manifest Atmos Magazine. 2020. 

 

Gill, B. S. A world in reverse: The political ecology of racial capitalism. Politics. 2023, 43(2), 153-

168.  https://doi.org/10.1177/0263395721994439 . 

 

Paes e Silva, Helena Lays. Ambiente e Justiça: sobre a utilidade do conceito de racismo ambiental 

no contexto brasileiro. e-cadernos CES [Online], 17 | 2012 Disponível em: 

https://journals.openedition.org/eces/1123  

 

Mollet, S., Faria, C. Messing with gender in feminist political ecology. Geoforum, 2013. 

 

UNIDADE 3: CAPITALISMO, DESENVOLVIMENTO E PRODUÇÃO DA NATUREZA 

 

10/09/2026 

AULA 5: ANTROPOCENO E SUAS DISPUTAS: CAPITALOCENO, PLANTATIONOCENO, 

NEGROCENO... 

 

OBRIGATÓRIO: 

Davis, J., A. A. Moulton, L. Van Sant, and B. Williams. 2019. Anthropocene, Capitalocene, 

…Plantationocene?: A Manifesto for Ecological Justice in an Age of Global Crises. Geography 

Compass 13 (5):e12438. 

 

Yusoff, Kathryn. A Billion Black Anthropocenes or None. University of Minnesota Press, 2019.  

 

COMPLEMENTAR 

Baldwin, A., & Erickson, B. Introduction: Whiteness, coloniality, and the Anthropocene. 

Environment and Planning D: Society and Space. 2020, 38(1), 3–11.  

 

Buti, Rafael Palermo. Imagens do petroceno: habitabilidade e resistência quilombola nas 

infraestruturas do petróleo em manguezais do Recôncavo Baiano. Amazônica - Revista de 

Antropologia, [S.l.], v. 12, n. 1, p. 277-301, out. 2020.  

 

Karera, Axelle.  Blackness and Pitfalls of the Anthropocen Ethics. Critical Philosophy of Race, vol. 

7, no. 1, p. 32-56, 2019  

 

https://doi.org/10.1177/0263395721994439
https://journals.openedition.org/eces/1123
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Malm, A., & Hornborg, A. (2014). The geology of mankind? A critique of the Anthropocene 

narrative. The An-thropocene Review, 1(1), 62-69. 

 

Malm, Andreas; Zetkin, Collective. White skin, black fuel: on the Danger of fascismo fossil. 

London and New York: Verso, 2021, 558 pp  

 

Pulido, Laura. “Racism and the Anthropocene” . In. Mitman, Gregg; Emmett, Robert; Armiero, 

Marco.   The Remains of the Anthropocene. University of Chicago Press, pp. 116-128, 2018 

 

Vergès, Francoise. Racial Capitalocene - Is the Anthropocene racial? Verso Books (online), 30  

agosto 2017 – Disponível em: https://www.versobooks.com/blogs/3376-racial-capitalocene . 

 

17/09/2024 

AULA 6: AMBIENTALIZAÇÃO DAS LUTAS SOCIAIS E CONFLITOS AMBIENTAIS    

 

OBRIGATÓRIO 

Acselrad, Henri. Ambientalização das lutas sociais: o caso do movimento por justiça ambiental. 

Estudos Avançados, v. 24, n. 68, p. 103-119, 2010.  

 

Fleury, L.C. et. al. O ambiente como questão sociológica: conflitos ambientais em perspectiva. 

Sociologias, Porto Alegre, ano 16, no 35, jan/abr 2014, p. 34-82. Disponível em: 

https://www.scielo.br/j/soc/a/jyXLbgZPFZH6d8hNYpyZhNz/?format=pdf&lang=pt&ilang=pt_BR.  

 

Fuks, Mario. Conflitos Ambientais no Rio de Janeiro: ação e debate nas arenas públicas. Rio de 

Janeiro: editora UFRJ, 2001. (Introdução e Parte 1 – a perspectiva argumentativa dinâmica dos 

conflitos sociais).  

 

COMPLEMENTAR  

Acselrad, Henri. (org.). Conflitos ambientais no Brasil. Rio de Janeiro, Relume-Dumará, 2004. p. 

13-35.  

 

Alonso Angela; Costa, Valeriano. Para uma sociologia dos conflitos ambientais no Brasil. In. 

Alimonda, Hector (org.). Ecologia Política: naturaleza, siociedad y utopia, CLACSO, Buenos 

Aires, 2002, p.115-136.  

 

Bullard, R.  Confronting Environmental Racism – Voices from the Grassroots, South End Press, 

1999 

 

Lopes, José S. L. Sobre processos de “ambientalização” dos conflitos e sobre dilemas da participação, 

Horizontes Antropológicos, Porto Alegre, ano 12, n. 25, jan./jun. 2006. p. 31-64.  

 

Mauro, Barbosa de Almeida. Direitos à Floresta e Ambientalismo: seringueiros e suas lutas. RBCS 

Vol. 19 nº. 55 junho/2004. Disponível em: 

https://www.scielo.br/j/rbcsoc/a/9hyLqvGyMWs9xBy5b8QMvVh/?format=pdf&lang=pt 

 

Sabatini, Francisco; Sepulved, Claudia. Conflictos Ambientales entre la globalización y la 

Sociedad Civil. Santiago: CIPMA, 1997, pp.181-194. 
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Morrill, Calvin; Owen-Smith, Jason. “The emergence of environmental conflict resolution – 

subversive stories, institutional change and the construction of fields”. In, Ventresca, Marc; Hoffman, 

Andrew (org.) Organiza-tions, policy and the natural environment: institutional strategic 

perspectyives, Stanford Univ. Press, 2001, 35p. (disponível na internet) 

 

Zhouri; Andréa; Laschfski, Klemens. Desenvolvimento e conflitos ambientais: um novo campo de 

investigação. In: Zhouri, Andréa; Laschefski, Klemens (orgs.). Desenvolvimento e conflitos ambientais. 

Belo Horizonte, Editora UFMG, 2010. p. 11-33. 

 

24/09/2026 

AULA 7: EXTRATIVISMO, NEOEXTRATIVISMO E CONSENSO DAS COMMODITIES: 

capitalismo, territórios e corpos 

 

OBRIGATÓRIO 

Brand, U.; Dietz, K; Lang, M. Neo-Extractivism in Latin America. One Side of a New Phase of 

Global Capitalist Dynamics. Ciencia Política, 11(21), 2016, 125-159. 

 

Gilberthorpe, Emma; Rajak, Dinah. The Anthropology of Extraction: critical perspectives on the 

resource curse. Journal of Development Studies, 2016.  

 

Murrey, A., Mollett, S., Extraction is not a metaphor: Decolonial and Black Geographies against the 

gendered and embodied violence of extractive logics. Transactions of the Institute of British 

Geographers, 00, 1–20, 2023. Disponível: https://doi.org/10.1111/tran.12610 

 

 

COMPLEMENTAR 

Acselrad, H., Michelotti, F., & RBEUR, C. E. (2024). Neoextrativismo: entre critérios quantitativos e 

qualitativos. Revista Brasileira De Estudos Urbanos E Regionais, 26(1). 

https://doi.org/10.22296/2317-1529.rbeur.202430  

 

Acselrad, Henri (org). Neoextrativismo e Autoritarismo: afinidades e convergências. Rio de 

Janeiro: Garamond, 2022  

 

Almeida, Alfredo W. B. Novas plantations: efeitos brutais e desumanidade. Conflitos no campo: 

Brasil, 2021, Centro de Documentação Dom Tomas Balduino – Goiânia: CPT Nacional, 2022. 

Disponível em: 

https://www.cptnacional.org.br/downlods?task=download.send&id=14271&catid=41&m=0 

 

Furtado, Fabrina; Paim, Elisangela. Mujeres afectadas por el capitalismo extractivo en Brasil: el caso 

de las comunidades de la cabecera y desembocadura de  río Jaguaribe en Ceará. In. Droguett, 

Francisca Fernandez; Puente, Florencia. Feminismos Ecoterritoriales em América Latina: cuidar, 

crear y re-existir.  Ciudad Autónoma de Buenos Aires : Fundación Rosa Luxemburgo, 2024. 

 

Machado Araóz, Horacio (2014) “Territorios y cuerpos en disputa: Extractivismo minero y ecologia 

política de las emociones” In: INTERSTÍCIOS. Revista Sociológica de Pensamiento Crítico, vol.8 

(1). 

 

Milanez, Bruno; Santos, Rodrigo Salles Pereira dos. Neodesenvolvimentismo e neoextrativismo: duas 
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faces da mesma moeda? In: Anais, 37° Encontro Anual da ANPOCS, 2013, Águas de Lindóia, 

2013.  

 

Santos, A.L.S; Paixão, G; Barros, Juliana Neves. Capitalismo Extrativista e Estado de 

Intimidação. Coletivo de Pesquisa Desigualdade Ambiental, Economia e Política, 2023. Disponível 

em: https://conflitosambientais.org/wp-

content/uploads/2023/11/Capitalismo_extrativista_sem_logo.pdf 

 

Svampa, Maristella. Consenso de los Commodities y lenguajes de valoración em América Latina. 

Nueva Sociedad 244. Emancipación o dependencia? Los recursos naturales em América Latina. Mar. 

– Abril. 2013.   

 

AULA 8: 08/10/2026 – ANPOCS – Não haverá aula presencial.  

 

Butler, Octavia. A Parábola do Semeador. Rio de Janeiro: Morro Branco, 2018.  

 

Ghosh, Amitav. O Grande Desatino. Mudanças Climáticas e o Impensável. São Paulo: Quina 

Editora, 2022. (Parte I) 

 

UNIDADE 4: NATUREZA CLIMATIZADA, ESTRATÉGIAS CORPORATIVAS E 

RESISTÊNCIAS 

 

15/10/2026 

AULA 9: DESASTRES AMBIENTAIS E CLIMÁTICOS, ASSESSORIA E REPARAÇÃO 

Convidadas: Tatiana Riberio (UFOPA) e Cristiane Faustino (Instituto Terramar e RBJA) 

 

OBRIGATÓRIO 

De Souza, Tatiana Ribeiro; Carneiro, Karine Gonçalves. Medidas emergenciais em contextos de 

desastres criados. IN. Acserlad, H (org). Ecologia Política dos desastres – Continuidades e 

conexões. Rio de Janeiro: Coletivo Desigualdade Ambiental, Economia e Política, 2026. Disponível 

em: /https://conflitosambientais.org/wp-content/uploads/2026/04/Dossie.Desastres.2026.pdf 

 

ANTRA. Justiça Climática, Diversidade e Justiça de Gênero. Proteção e Pertencimento: Travestis 

e Mulheres Trans em Tempos de Mudanças Climáticas. Brasília, 2026. (ver outro com a Cris)  

 

 

COMPLEMENTAR 

Acserlad, H (org). Ecologia Política dos desastres – Continuidades e conexões. Rio de Janeiro: 

Coletivo Desigualdade Ambiental, Economia e Política, 2026. Disponível em: 

/https://conflitosambientais.org/wp-content/uploads/2026/04/Dossie.Desastres.2026.pdf 

 

Losekann, C.; Mayorga, C. (orgs.). Desastre na bacia do Rio Doce: desafios para a universidade e 

para instituições estatais. Rio de Janeiro: Folio Digital: Letra e Imagem, 2018. p. 123-148. Disponível 

em: 

<https://sites.ufop.br/sites/default/files/gepsa/files/desastre_na_bacia_do_rio_doce_2018.pdf?m=159

4826481>. Acesso em: 16 maio 2025. 

 

Marjurie, Azura. Corpos que Habitamos: Territórios que defendemos. Justiça Climática, Corpos 

https://conflitosambientais/
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Dissidentes e Direito à Cidade. Coletivo Clima Queer. 

 

Valencia, Norma et. al. Sociologia dos Desastres: Construção, Interfaces e Perspectivas no Brasil. 

São Carlos: RiMa Editora, 2009 

 

22/10/2026 

AULA 10: EMPRESAS, TERRITÓRIO E CONTROLE 

 

Convidadas/os: 

Raquel Giffoni (UFF) 

Gabriel Strautman (IESP/UERJ) 

Gustavo Schiavinatto Vitti (IPPUR/UFRJ) 

Carolina Boletta (CPDA/UFRRJ) 

 

OBRIGATÓRIO 

GIFFONI, Raquel. Conflitos Ambientais, Corporações e as Políticas de Risco. Rio de Janeiro: 

Garamond, 2019. (Cap 2) 

 

Vitti, Gustavo Schiavinatto. “A política da lama: estratégias empresariais de gestão da crítica em 

contexto de desastres de mineração em Minas Gerais”. Tese de Doutorado. Rio de Janeiro: Ippur, 

2026.  

 

Aguiar, B; Furtado, F. “Gênero é o Novo Meio Ambiente”: Perspectivas Ambientais e de Gênero na 

Mineração de Lítio para a Transição Energética no Brasil. Homa Pública: Revista Internacional de 

Derechos Humanos y Empresas. Vol. 8 Núm. 1 (2024): Dossier: Energía y Derechos Humanos: los 

retos de la Transición Energética 

 

Strautman, Gabriel Gomes; Luz, Lanna. Cultura, Incentivos Fiscais e Capital Simbólico: Quanto 

Vale uma Reputação? Uma análise territorial dos investimentos do Instituto Cultural Vale (2022–

2025). No Prelo.  

 

COMPLEMENTAR 

Acselrad, Henri (Org.). Políticas territoriais, empresas e comunidades. O neoextractivismo e a 

gestão em-presarial do “social”. Rio de Janeiro: Garamond. p.13-32.  

 

Carneiro, Ana; Duarte, Adriana. “As grandes corporações frente às comunidades locais: uma leitura 

do debate internacional”. Acselrad, Henri. Neoextrativismo e Autoritarismo: afinidades e 

convergências. Rio de Janeiro: Garamon, 2022 

 

Chamayou, Grégoire (2020). A sociedade ingovernável: uma genealogia do liberalismo autoritário. 

Tradução Letícia Mei. São Paulo: Ubu Editora, 2020. (12 - A empresa não existe p.118-130) 

 

Bronz, Deborah. “As comunidades não cabem nos modelos: análise de um manual empresarial de 

relacio-namento com comunidade” In: Teixera, Carla; Lobo, Andrea; Abreu, Luiz Eduardo. 

Etnografias das instituições práticas, práticas de poder e dinâmicas estatais. ABA, 2019.  

 

 

 

http://hdl.handle.net/11422/28950
http://hdl.handle.net/11422/28950
https://periodicos.ufjf.br/index.php/HOMA/issue/view/1791
https://periodicos.ufjf.br/index.php/HOMA/issue/view/1791
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29/10/2026 

AULA 11: NEGACIONISMOS, EXTREMA DIREITA E ECOFASCIMO 

OBRIGATÓRIO 

Paim, Elisangela; Furtado, Fabrina (org). Politizando o clima: Guerra, Autoritarismos e 

Negacionismos. Dossiê: Politizando o clima: poder, territórios e resistências II. São Paulo: Funilaria, 

2026.  

 

Svampa, Maristella. Extrema-direita: entre o negacionismo e o ecofascismo.  Nueva Sociedad, n. 

319, Set/Out/2025. 

 

COMPLEMENTAR 

Francesca Santolini: Ecofascistas: a extrema-direita e o meio ambiente, Einaudi, Milão, 2024. 

Oreskes, Naomi; Conway, Erik M. Mercadores da Dúvida, Capitán Swing, Madri, 2018 

Santos, André Luiz Silva; Paixão, Gildemar; Barros, Juliana Neves.  Capitalismo Extrativista e 

Estado de Intimidação. Rio de Janeiro: Coletivo Desigualdade Ambiental, Economia e Política, 

2023 

 

Urbán, Miguel. Trumpismos Neoliberais e Autoritários, Verso, Barcelona, 2024, 

 

Szwako, José. Negacionismos e Extrema-Direita. Rio de Janeiro: Editora Telha Limitada, 2025.  

 

05/11/2026  

Aula 12 - Não haverá aula presencial. (IV Encontro Nacional de Territórios do Semi-Árido) 

 

Butler, Octavia. A Parábola do Semeador. Rio de Janeiro: Morro Branco, 2018.  

 

Ghosh, Amitav. O Grande Desatino. Mudanças Climáticas e o Impensável. São Paulo: Quina 

Editora, 2022. (Parte I) 

 

12/11/2026  

AULA 13: PESQUISAS EM NOME DO CLIMA  

 

- Financiamento e financeirização 

 

- Transição energética e datacenters 

 

OBRIGATÓRIO  

Projetos de Pesquisa dos estudantes  

 

COMPLEMENTAR 

Cavalcante,L; De Souza, J. De Assis, T.M.F. As contradições da energia renovável no Semiárido: o 

caso da injustiça ambiental produzida por empreendimento de energia solar na Comunidade 

Quilombola Pitombeira (Paraíba - Brasil). Revista Nera, v. 28, n1, 2025 

 

Chiapello, Eve. Stalemate for the financialization of climate policy. Economic sociology_the 

european electronic newsletter Volume 22 · Number 1 · November 2020 

 

 

https://nuso.org/
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Funke, Jason (2022). The financialization of nature. In McCusker, B., Ahmed, W., Ramutsindela, M. 

& Solis, P. (eds.). The Routledge Handbook of Development and Environment. London: 

Routledge, pp.40-53. 

Moreno, Camila et. al. O Brasil na retomada verde: Integrar para entregar. Brasília: Grupo Carta de 

Belém, Dezembro 2021. 

 

Milanez, B. "Estratégico para quem? Um retrato dos minerais para eletrificação".  2024. 

Disponível em: https://www.researchgate.net/profile/Bruno-Milanez-

2/publication/386213865_Estrategico_para_quem_Um_retrato_dos_minerais_para_eletrificacao/links

/6748a9b6359dcb4d9d3e844e/Estrategico-para-quem-Um-retrato-dos-minerais-para-

eletrificacao.pdf?origin=publication_detail&_tp=eyJjb250ZXh0Ijp7ImZpcnN0UGFnZSI6InB1Ymxp

Y2F0aW9uIiwicGFnZSI6InB1YmxpY2F0aW9uRG93bmxvYWQiLCJwcmV2aW91c1BhZ2UiOiJw

dWJsaWNhdGlvbiJ9fQ 

 

Mansur, M.; Wanderley, L.J.; Fraga, D. Transição Desigual: as violações da extração dos minerais 

para a transição energética no Brasil. Comitê Nacional em Defesa dos Territórios Frente à Mineração, 

2024 

 

Paim, Elisangela; Furtado, Fabrina (org). Politizando o clima: poder, territórios e resistências II. São 

Paulo: Funilaria, 2025.  

 

Paim, E.; Furtado, F. (org). Em nome do clima. Mapeamento Crítico. Transição Energética e 

Financeirização da Natureza. São Paulo: Fundação Rosa Luxemburgo, 2024 

 

Pereira, IL. I. As novas territorialidades da estrangeirização da terra: Uma análise a partir da 

expansão de projetos  de energia eólica no Brasil. Geografia em Questão, V.17 N. 03, 2024. 

Disponível em:   

https://e-revista.unioeste.br/index.php/geoemquestao/article/view/31741/23958  

 

 

19/11/2026 

AULA 14: MÉTRICAS DA NATUREZA/A POLÍTICA AMBIENTAL EM NÚMERO: 

QUANTIFICAÇÃO, DIGITALIZAÇÃO E DISPUTAS TERRITORIAIS 

 

OBRIGATÓRIO 

Bardet, Fabrice; Lavinas, Lena; Rizek, Cibele. Transição Ecológica: quem vai contar? São Paulo: 

Editora Contra Corrente, no prelo  

 

COMPLEMENTAR 

Ferreira da Silva, Denise. Dívida Impagável. São Paulo: Casa do povo, 2019. 

 

Shimbo, Lucia; Carvalho, Huana; Bardet, Fabrice. Construir o Valor dos Ambientes. Olhares 

Cruzados Brasileiros e Franceses. São Carlos: IAU/USP ; Lyon: Éditions deux-cent-cinq: École 

urbaine de Lyon, 2022. 370 p.  (Coleção “A partir do Antropoceno”) 

 

Moreno, Camila; CHASSÉ, Daniel; FUHR, Lili. A Métrica do Carbono: Abstrações Globais e 

Epistemicídio Ecológico. Rio de Janeiro: Fundação Boell, 2016 

 

https://www.researchgate.net/profile/Bruno-Milanez-2/publication/386213865_Estrategico_para_quem_Um_retrato_dos_minerais_para_eletrificacao/links/6748a9b6359dcb4d9d3e844e/Estrategico-para-quem-Um-retrato-dos-minerais-para-eletrificacao.pdf?origin=publication_detail&_tp=eyJjb250ZXh0Ijp7ImZpcnN0UGFnZSI6InB1YmxpY2F0aW9uIiwicGFnZSI6InB1YmxpY2F0aW9uRG93bmxvYWQiLCJwcmV2aW91c1BhZ2UiOiJwdWJsaWNhdGlvbiJ9fQ
https://www.researchgate.net/profile/Bruno-Milanez-2/publication/386213865_Estrategico_para_quem_Um_retrato_dos_minerais_para_eletrificacao/links/6748a9b6359dcb4d9d3e844e/Estrategico-para-quem-Um-retrato-dos-minerais-para-eletrificacao.pdf?origin=publication_detail&_tp=eyJjb250ZXh0Ijp7ImZpcnN0UGFnZSI6InB1YmxpY2F0aW9uIiwicGFnZSI6InB1YmxpY2F0aW9uRG93bmxvYWQiLCJwcmV2aW91c1BhZ2UiOiJwdWJsaWNhdGlvbiJ9fQ
https://www.researchgate.net/profile/Bruno-Milanez-2/publication/386213865_Estrategico_para_quem_Um_retrato_dos_minerais_para_eletrificacao/links/6748a9b6359dcb4d9d3e844e/Estrategico-para-quem-Um-retrato-dos-minerais-para-eletrificacao.pdf?origin=publication_detail&_tp=eyJjb250ZXh0Ijp7ImZpcnN0UGFnZSI6InB1YmxpY2F0aW9uIiwicGFnZSI6InB1YmxpY2F0aW9uRG93bmxvYWQiLCJwcmV2aW91c1BhZ2UiOiJwdWJsaWNhdGlvbiJ9fQ
https://www.researchgate.net/profile/Bruno-Milanez-2/publication/386213865_Estrategico_para_quem_Um_retrato_dos_minerais_para_eletrificacao/links/6748a9b6359dcb4d9d3e844e/Estrategico-para-quem-Um-retrato-dos-minerais-para-eletrificacao.pdf?origin=publication_detail&_tp=eyJjb250ZXh0Ijp7ImZpcnN0UGFnZSI6InB1YmxpY2F0aW9uIiwicGFnZSI6InB1YmxpY2F0aW9uRG93bmxvYWQiLCJwcmV2aW91c1BhZ2UiOiJwdWJsaWNhdGlvbiJ9fQ
https://www.researchgate.net/profile/Bruno-Milanez-2/publication/386213865_Estrategico_para_quem_Um_retrato_dos_minerais_para_eletrificacao/links/6748a9b6359dcb4d9d3e844e/Estrategico-para-quem-Um-retrato-dos-minerais-para-eletrificacao.pdf?origin=publication_detail&_tp=eyJjb250ZXh0Ijp7ImZpcnN0UGFnZSI6InB1YmxpY2F0aW9uIiwicGFnZSI6InB1YmxpY2F0aW9uRG93bmxvYWQiLCJwcmV2aW91c1BhZ2UiOiJwdWJsaWNhdGlvbiJ9fQ
https://www.researchgate.net/profile/Bruno-Milanez-2/publication/386213865_Estrategico_para_quem_Um_retrato_dos_minerais_para_eletrificacao/links/6748a9b6359dcb4d9d3e844e/Estrategico-para-quem-Um-retrato-dos-minerais-para-eletrificacao.pdf?origin=publication_detail&_tp=eyJjb250ZXh0Ijp7ImZpcnN0UGFnZSI6InB1YmxpY2F0aW9uIiwicGFnZSI6InB1YmxpY2F0aW9uRG93bmxvYWQiLCJwcmV2aW91c1BhZ2UiOiJwdWJsaWNhdGlvbiJ9fQ
https://e-revista.unioeste.br/index.php/geoemquestao/article/view/31741/23958
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Verran, Helen. Contando histórias por trás de números sem esquecer da questão do valor. In: GRAY, 

Jonathan; Bounegro, Liliana (org.). Manual de jornalismo de dados: rumo a uma prática crítica de 

dados. São Paulo: Associação Brasileira de Jornalismo Investigativo (ABRAJI), 2026. 

 

Bardet, Fabrice (CNRS/USP); Lavinas, Lena (UFRJ/USP) (org). Seminário e workshop Big Data e 

Transição Ecológica: quem conta? São Paulo, 02/12/2025  

Manhã: https://www.youtube.com/watch?v=gUVV9rgLOqE 

Tarde: https://www.youtube.com/watch?v=YDMEHCWKtkc 

 

26/11/2026 

AULA 15: PÓS-EXTRATIVISMO E CONTRA-EXTRATIVISMOS: TERRA, MARETÓRIOS 

E TERRITÓRIOS EM LUTA 

  

Lideranças de comunidades convidadas do Rio de Janeiro: 

Associação de Homens e Mulheres do Mar (Ahomar)  

Coletivo Marta Trindade (Santa Cruz) 

Quilombo de Bracuí (Angra) 

 

OBRIGATÓRIO (indicação das lideranças a ser definida)  

Carnevalli et. al (org). Antologia Afro-Indígena. São Paulo/Belo Horizonte: Ubu 

Editora/Piseagrama, 2023.  

 

Dos Santos, Antônio Bispo. A Terra Dá, A Terra Quer. São Paulo: Piseagrama; Ubu Editora, 2023 

 

COMPLEMENTAR 

Almeida, Alfredo Wagner Berno. Terra de quilombo, terras indígenas, “babaçuais libres”, “castanhais 

do povo”, faxinais e fundos de pasto: terras tradicionalmente ocupadas. 2ª ed. Manaus: PGSCA-

UFAM, 2008, p. 25-131. 

 

Amado, Luiz Henrique Eloy. Para além da Universidade: experiências e intelectualidades indígenas 

no Brasil. IDEAS, 2020. Disponível em: https://journals.openedition.org/ideas/9442 

 

Campo, Nazaré José de. Terras de Uso Comum no Brasil: abordagem histórico-socioespacial. Santa 

Catarina: Editoria UFSC, 2011 

 

Gomes, F.; Moares, W.; Ioruba, G. T. Dos quilombos ao quilombismo: por uma história comparada 

da luta antirracista no Brasil (notas para um debate). Revista ABPN, v. 8, p. 215-238, 2016. 

 

Paim, Elisangela; Furtado, Fabrina. Mulheres em Defesa do Território-Corpo-Terra-Águas. São 

Paulo: Editora Funilaria, 2025.  

 

Svampa, Maristella; Viale, Enrique. Transição ecossocial justa: uma perspectiva do Sul Global. 

São Paulo: Elefante, 2025.  

 

Roane, J. T.: Plotting the Black Commons. Souls, 2019.  

 

03/12/2026  

Aula 16: 50 ANOS DO CPDA: HOMENAGEM AO HECTOR ALIMONDA  

https://www.youtube.com/watch?v=gUVV9rgLOqE
https://www.youtube.com/watch?v=YDMEHCWKtkc
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Convidada e convidados especiais: Gabriela Merslinky (CONICET), Felipe Milanez (UFBA) e 

Facundo Martín.  

Do Rio de Janeiro: Henri Acselrad, Raquel Giffoni, Gabriela Scotto, Marcelo Firpo, José Augusto 

Pádua  

 

OBRIGATÒRIO 

Martín, Facundo; Merlinsky, Gabriela; Milanez, Felipe (org). Descolonizar la Naturaleza: por una 

ecología política latinoamericana. Textos reunídos de Hector Alimonda (1982-2017). Buenos Aires: 

CLACSO, 2025 

 

10/12/2026 

AULA 17: Aula de Avaliação e Sistematização  

Apresentação de trabalhos 

 

 

 

 

 
 

 

 

 

 

 


